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EFEITO DE Brachiaria decumbens NA HERBIVORIA E NO
DESENVOLVIMENTO DE DUAS LEGUMINOSAS NATIVAS DE CERRADO1

Effect of Brachiaria decumbens on Herbivory and Development of Two Cerrado Native
Leguminosae Species

PIRES, A.C.V.2, PEREIRA, S.R.3, FERNANDES, G.W.4 e OKI, Y.4

RESUMO - Este estudo avaliou o impacto da presença da gramínea exótica (Brachiaria
decumbens) na herbivoria e no desenvolvimento de plântulas de espécies nativas (Hymenaea
stigonocarpa e Dipteryx alata) de Cerrado. Para avaliar o impacto da presença da gramínea,
10 blocos em pastagem (antiga área de Cerrado) na Embrapa Gado de Corte (Campo Grande-
MS) foram demarcados em janeiro de 2009. As gramíneas foram mantidas intactas em metade
dos blocos e, na outra metade, foram removidas. Em cada tratamento, foram avaliados a
herbivoria, a altura e o diâmetro na altura do solo (DAS) de 25 plântulas de cada espécie ao
longo do ano. O conteúdo de carbono, nitrogênio e água das folhas também foi quantificado.
Plântulas de Hymenaea stigonocarpa nos tratamentos com gramínea tiveram maior taxa de
crescimento em diâmetro que as plântulas no tratamento sem gramíneas. As plântulas de
Dipteryx alata que estavam no tratamento sem gramíneas tiveram maiores taxas de crescimento
em altura que as do tratamento com gramíneas. Houve diferença na taxa de herbivoria de
D. alata entre os tratamentos. As plântulas das duas espécies que estavam no tratamento
com gramínea mostraram maiores concentrações de carbono e menores de água. O conteúdo
de nitrogênio foliar foi maior no tratamento com gramíneas que no sem gramíneas em D. alata;
já o nitrogênio em H. stigonocarpa não variou entre os tratamentos. Esses resultados mostram
que cada espécie nativa possui distintas respostas fisiológicas e suscetibilidade à herbivoria
em ambientes sob competição de recursos com a gramínea exótica, B. decumbens.

Palavras-chave:  competição, crescimento, Dipteryx alata, gramíneas, Hymenaea stigonocarpa.

ABSTRACT - This study evaluated the impact of the presence of the exotic grass (Brachiaria
decumbens) on the herbivory and development of seedlings of native species (Hymenaea
stigonocarpa and Dipteryx alata) of the Cerrado. Thus, 10 pasture plots (former Cerrado) at
the Embrapa Gado de Corte (Campo Grande-MS) were demarcated in January 2009. The grasses
were kept intact in half of the plots and were removed in the other half. In each treatment, the
herbivory, as well as height and diameter at ground level (DGL) of 25 seedlings of each
species were evaluated during one year. Carbon, nitrogen and water content of the leaves in each
treatment were also quantified. Seedlings of Hymenaea stigonocarpa in plots without grasses
had higher diameter growth rates than seedlings in plots with grasses. Dipteryx alata
seedlings grown in plots without grasses had a higher height growth rate than seedlings grown
in plots with grasses. There was a difference in the herbivory rate of D. alata between treatments.
Seedlings of plots with grasses for the two species showed a higher concentration of carbon and
lower amount of water. The leaf nitrogen content was higher in plots with grasses than without
grasses in D. alata, while nitrogen in H. stigonocarpa did not vary between treatments. These
results showed that each native species had distinct physiological responses and susceptibility
to herbivory in environments under resource competition with the exotic grass B. decumbens.  

Keywords:  competition, growth, Dipteryx alata, grasses, Hymenaea stigonocarpa.
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INTRODUÇÃO

O desmatamento e o uso da terra são as
principais causas da redução das áreas de
Cerrado. Atualmente metade dos 2 milhões de
km2  da área original do Cerrado está transfor-
mada em pastagens plantadas e outro tipos de
uso (Klink & Machado, 2005). Apesar de a
regeneração natural ser possível em áreas de
pastagens, raramente a composição de espé-
cies é a mesma, comparada com o ambiente
original (Celis & Jose, 2011).

No Brasil, várias espécies de gramíneas
africanas, como Brachiaria decumbens, foram
introduzidas acidentalmente ou para fins for-
rageiros, tornando-se invasoras de ecossiste-
mas naturais, principalmente dos ambientes
abertos, como campos e cerrados (Matos &
Pivello, 2009). Alguns fatores contribuíram
para seu sucesso como invasora: grande capa-
cidade de dispersão por reprodução vegetativa
e por sementes, ciclo reprodutivo rápido, alta
eficiência fotossintética e na utilização de nu-
trientes, altas taxas de crescimento, tolerân-
cia ao desfolhamento, herbivoria e queimadas
(Levine et al., 2003).

As gramíneas exóticas podem causar
efeitos negativos no estabelecimento e de-
senvolvimento das espécies nativas. Elas
competem com as plantas nativas pelo recurso
nutricional do solo, que pode acarretar mudan-
ça na morfofisiologia vegetal e na quantidade
e qualidade dos nutrientes absorvidos pela
planta (Rizzardi et al., 2001). Esse estresse
nutricional influencia a produção de substân-
cias de defesa vegetal (Silva & Batalha, 2011),
aumentando a vulnerabilidade a vários grupos
de herbívoros (Eichhorn et al., 2010). No en-
tanto, a intensidade da competição e seus efei-
tos dependerão do tipo de gramínea e das espé-
cies nativas envolvidas (Celis & Jose, 2011).

Cada espécie vegetal possui algumas
características morfológicas (como espinhos e
cutícula espessa) e, principalmente, químicas
(nutrientes e metabólitos secundários), que
minimizam a herbivoria e definem as rela-
ções entre os herbívoros (Futuyma & Agrawal,
2009). Em alguns casos, sobretudo em ambien-
tes mais intensamente afetados por distúrbios,
a pressão seletiva da herbivoria pode ser
intensa e dificultar o estabelecimento e o

desenvolvimento vegetal em um ambiente
particular (Eichhorn et al., 2010).

Aspectos da fenologia foliar podem também
influenciar os danos causados pelos herbí-
voros. Plantas que produzem folhas quando a
abundância de insetos é baixa conseguem
escapar temporalmente da herbivoria, en-
quanto plantas que produzem as folhas sincro-
nicamente com a maior abundância dos herbí-
voros são mais suscetíveis a eles (Forkner
et al., 2008).

Apesar de a formação de pastagens ser
uma das principais causas do desmatamento
no Cerrado, ainda faltam estudos sobre a real
magnitude da pressão seletiva da herbivoria
no estabelecimento de espécies nativas nes-
sas áreas. Alguns poucos estudos sobre o
assunto evidenciam que as altas taxas de her-
bivoria, agregada à competição com gramíneas
exóticas, afetam intensamente a sobrevivên-
cia e o crescimento de plântulas de espécies
arbóreas (Sady et al., 2010).

A fim de contribuir para o sucesso no esta-
belecimento de espécies nativas do Cerrado
em áreas de pastagem, o objetivo deste estudo
foi avaliar a herbivoria, a abscisão de folíolos,
o desenvolvimento e o teor nutricional de
plântulas de Dipteryx alata e Hymenaea
stigonocarpa, em presença e ausência de
Brachiaria decumbens.

Essas duas espécies de crescimento tar-
dio, frequentes no Cerrado, são membros
representativos da família Fabaceae (Marimon
et al., 2006). Essa família, devido à associação
com bactérias dizatrofíticas e fungos micor-
rízicos, tem recebido destaque em programas
de recuperação de áreas degradadas (Dias
et al., 2007), justificando o seu estudo. Além
disso, as espécies são bastante utilizadas pelas
comunidades rurais para a exploração susten-
tável de seus frutos, sendo recomendadas em
sistemas silvipastoris e arborização de pas-
tagens (Carvalho, 2006).

MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo

Este estudo foi conduzido em uma área
experimental de pastagem da Embrapa Gado
de Corte, em Campo Grande-MS. O solo da área
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é do tipo Latossolo Vermelho argiloso e
distrófico de textura média, com teores médios
de areia, argila e silte de 567, 371 e 62 g kg-1,
respectivamente, e os seguintes teores
químicos (mmolc dm-3): Ca (35%), Mg (35%), Al
(31%), K (24%) e P (35%) (Volpe et al., 2008). O
clima é considerado tropical úmido (Aw),
segundo a classificação de Köppen, com esta-
ção chuvosa no verão e seca no inverno. A
precipitação pluvial média anual situa-se em
torno de 1.500 mm, sendo junho, julho e agosto
os meses de menor precipitação. A tempera-
tura média anual oscila de 19 a 25 ºC (Melotto
et al., 2009).

Desenho experimental

Para avaliar o efeito da competição com
gramíneas em D. alata e H. stigonocarpa,
foi realizado um experimento em blocos, em
área de pasto abandonado. Foram delimitados
cinco blocos ao acaso, cada um contendo duas
parcelas (área=2x10 m): uma com o tratamento
sem gramíneas e a outra com gramíneas.
A distância entre as parcelas foi de cinco
metros.

No tratamento em ausência de gramíneas,
foi realizado seu controle prévio através da
aplicação do herbicida glifosato em toda a área
onde a gramínea seria removida. No tra-
tamento com gramíneas, a vegetação compos-
ta principalmente por Brachiaria decumbens foi
mantida intacta. Em cada uma das parcelas,
foram delimitadas 10 subparcelas (1x1 m) para

cada espécie. Em cada subparcela, cinco
sementes de cada espécie foram dispostas
em gride com distância de 10 cm entre elas.
Assim, o número total de subparcelas por
parcela foi de 20 (10 de cada espécie). Essas
sementes foram coletadas de parentais locali-
zados na Reserva Particular de Patrimônio
Natural da UFMS e na Fazenda da Embrapa
Gado de Corte, em Campo Grande-MS.

Após a emergência das plântulas, apenas
um indivíduo foi mantido em cada subparcela,
sendo os demais removidos. O número total
de indivíduos de cada espécie por tratamento
foi de 50. Para cada tratamento foram sortea-
dos e marcados 25 indivíduos de cada espécie
por tratamento, para realizar o estudo.

Coleta dos dados

A coleta foi iniciada em março de 2009,
quando os indivíduos emitiram o primeiro par
de folhas, logo após as folhas cotiledonares (dois
meses após o plantio das sementes, que ocor-
reu em janeiro de 2009). Essa foi considerada
a primeira folha da amostra de cada indivíduo.

Os dados de herbivoria, altura, cresci-
mento e abscisão de folíolos foram coletados
em março, julho, outubro e novembro de 2009
e janeiro de 2010, de acordo com a sazona-
lidade apresentada durante o ano; os meses
de seca foram de março a outubro de 2009, e
as chuvas começaram em novembro de 2009 e
se estenderam até janeiro de 2010 (Figura 1).
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Figura 1 - Dados de precipitação pluvial média mensal (linha), umidade relativa média (barra preta) e temperatura atmosférica média
(barra branca) de março de 2009 a fevereiro de 2010, da estação meteorológica localizada na Embrapa Gado de Corte, Mato
Grosso do Sul, Brasil (20º 45’S 54º 61’W).
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Herbivoria

Para mensurar a herbivoria, as folhas de
cada indivíduo foram fotografadas com uma
máquina digital S800fd. A folha amostrada foi
marcada com um arame envolvendo o pecíolo,
para ser mensurada durante todo o experimen-
to. Sem ser retirada, foi então colocada sobre
um papel branco com uma régua milimetrada
e fotografada.

No primeiro mês (março), uma folha de
cada indivíduo foi selecionada para medir a
herbivoria. Já no segundo (julho) e terceiro
meses (outubro) foram selecionadas duas
folhas por indivíduo (n folhas por espécie por tratamento
= 2 x 25 indivíduos). No quarto (novembro) e
quinto meses (janeiro), três folhas foram
escolhidas (nfolhas por espécie por tratamento
= 3 x 25 indivíduos). A seleção das folhas
buscou amostrar diferentes partes da plântula
(ápice, meio e base).

A imagem foi analisada no software
ImageJ, onde foi determinada a área foliar
(mm2) e a área removida (mm2) pelo herbívoro.
Assim, obteve-se a taxa de herbivoria, expressa
pela porcentagem da área foliar perdida,
estimada segundo a fórmula:

100x
totalárea

perdidaáreaherbivoria% 

Abscisão de folíolos

A contagem de folíolos perdidos foi feita em
cada indivíduo de cada espécie, em cada trata-
mento (n = 25 de cada espécie por tratamento),
ao longo de todo o tempo do experimento. Os
indivíduos selecionados foram os mesmos da
avaliação da herbivoria.

Desenvolvimento vegetal: diâmetro e
altura

A fim de avaliar o crescimento primário e
secundário dos 25 indivíduos de cada espécie
em cada tratamento, a altura foi medida com
uma fita métrica graduada, e o diâmetro na
altura do solo, mensurado com um paquímetro
digital ao longo dos meses estabelecidos. Para
analisar o crescimento das plântulas, primei-
ramente foi calculada a Taxa de Crescimento
Relativo (TCR), conforme a fórmula:

)( 12

12

tt
LnAltLnAltTCR






em que Ln é o logaritmo natural; Alt2, a altura
da plântula no tempo 2; Alt1, a altura da plântula
no tempo 1; t2, o tempo 2; e t1, o tempo 1. Tam-
bém foi determinada a taxa de crescimento
relativo, com as medidas do DAS.

Teores nutricionais

Para obter a quantidade de carbono e
nitrogênio, foram coletadas amostras foliares
aleatórias de 60 indivíduos (15 de cada espécie
de cada tratamento), no mês de maio de 2009.
As folhas foram secas de 48 a 72 horas em
estufa a 65 ºC, esfriadas em dessecador, para
evitar a entrada de umidade, e pesadas em
balança analítica, dentro de cubetas próprias
feitas de quartzo. O manuseio das cubetas foi
feito com pinças, evitando deixar resíduos e
gerar erros nos resultados. Após o preparo, as
amostras foram colocadas no NC Analyser com
cromatógrafo de hélio e oxigênio. Para definir
a curva-padrão, foi utilizado acetanilide. O
conteúdo de água das folhas foi calculado a
partir da diferença entre o peso da folha fresca
e o peso da folha seca dividido pelo peso da folha
fresca.

Análise de dados

As variáveis mensuradas para avaliar a
herbivoria, o crescimento e a perda de folíolos
tiveram distribuição normal de acordo com o
teste de Kolmogorov-Smirnov (Zar, 1998) e,
portanto, foram analisadas por meio de testes
paramétricos.

Para avaliar a herbivoria, a taxa de cres-
cimento do diâmetro na altura do solo (DAS) e
taxa de crescimento em altura e a perda foliar
das plântulas entre indivíduos em tratamentos
com e sem gramíneas ao longo do tempo, foi
realizada uma Análise de Variância Fatorial
de Medidas Repetidas para cada parâmetro
(Zar, 1998). Os dados da porcentagem de her-
bivoria foram transformados em arco seno da
raiz quadrada, para homogeneização das
variâncias.

Para comparar o conteúdo de carbono,
nitrogênio e água nas folhas das plântulas de
cada espécie entre os dois tratamentos (áreas
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com e sem gramíneas), devido à não norma-
lidade dos dados, utilizou-se o teste de Mann-
Whitney (Zar, 1998). O nível de significância
de todos os testes usados foi de p<0,05. Todos
os testes foram realizados utilizando o progra-
ma estatístico SYSTAT 12 (2008).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Herbivoria

A taxa de herbivoria em D. alata variou
significativamente entre os tratamentos
(F=10,324; p=0,003) e ao longo do tempo
(F=15,549; p<0,001) (Figura 2A). Os indivíduos
do tratamento com gramínea apresentaram
maior proporção de herbivoria que o trata-
mento sem gramíneas ao longo do tempo, após
março de 2009. Segundo Agrawal et al. (2006),
a pressão competitiva da gramínea pode redu-
zir a resistência vegetal e aumentar a vulne-
rabilidade à herbivoria.

Notou-se também que nesse mesmo trata-
mento a taxa de herbivoria aumentou de 10%
no primeiro mês (março) para 55% no segundo
mês amostrado (julho), decaindo a partir de
então. Assim, as folhas amostradas no início
do experimento não estariam sofrendo danos
adicionais. Esse resultado pode estar relacio-
nado com algumas características químicas
dessas folhas, como redutores de digestibili-
dade ou defesas quantitativas, que geralmente
têm sua concentração aumentada com a idade
da folha e  intensidade de herbivoria, o que
pode torná-la menos vulnerável ao ataque
(Kursar & Coley, 2003).

No entanto, para as plântulas de
H. stigonocarpa não houve variação da taxa de
herbivoria entre os tratamentos (F=0,432;
p= 0,519), nem ao longo do tempo (F=1,271;
p= 0,289) (Figura 2B). Nota-se também que a
taxa de herbivoria foliar ao longo dos meses
em H. stigonocarpa foi sempre inferior a 40%.
As diferentes respostas da herbivoria obser-
vadas nas duas espécies estudadas aqui quanto
aos tratamentos demonstram que a influên-
cia da espécie competidora (B. decumbens)
está associada às características relaciona-
das a desenvolvimento, nutrição e defesa
vegetal da espécie nativa, bem como às suas
interações com os seus herbívoros (Hanley,
2004).

Figura 2 - Proporção de herbivoria foliar ao longo do tempo nos
indivíduos de: (A) Dipteryx alata (Fabaceae) e (B) Hymenaea
stigonocarpa (Fabaceae), em áreas de pastagem da Embrapa
Gado de Corte, Campo Grande-MS. A linha contínua
representa o tratamento com gramíneas, e a tracejada, o
tratamento sem gramíneas. Em todos os gráficos estão
representadas as médias ± erro-padrão.

Abscisão de folíolos

A quantidade de folíolos perdidos em
D. alata não variou entre os tratamentos
(F=0,261; p=0,612), e sim ao longo do tempo
(F=49,425; p<0,001; Figura 3), com crescente
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perda ao longo dos meses amostrados. Pirani
et al. (2009) observaram que a perda foliar
dessa espécie ocorre no período de junho a
setembro no Estado de Mato Grosso. A contínua
e crescente perda nos meses subsequentes
(novembro e janeiro) sugere que outros fatores
não mensurados neste estudo, como o tempo
de resposta fisiológica à intensa herbivoria,
podem estar envolvidos nesse resultado.

Esse tempo de resposta por eventos feno-
lógicos pode não ser rápido. Diferentemente,
H. stigonocarpa não apresentou abscisão foliar,
embora essa espécie possa apresentar perdas
foliares de julho a outubro (Pirani et al., 2009).

Desenvolvimento vegetal: diâmetro e
altura

A taxa de crescimento em altura das plân-
tulas de D. alata no tratamento com gramínea
foi menor que no sem gramíneas (F=14,544;
p<0,001), porém sem variação ao longo do
tempo (F=0,467; p=0,706; Figura 4A). Em julho,
a taxa de crescimento primário foi cerca de
90% maior no tratamento com gramínea. Se-
gundo Mangla et al. (2011), a competição entre
espécies vegetais exerce forte influência no

crescimento das mesmas. Para esses autores,
a competição pode ser considerada o primeiro
processo limitante para o sucesso da restaura-
ção. Coincidentemente, nesse mesmo período
foi observada maior herbivoria (50 – 60%) em
D. alata no tratamento com gramíneas. É pro-
vável que a maior pressão da herbivoria tenha
influenciado no crescimento dessas plântulas,
uma vez que há diminuição da área fotossinte-
tizante, prejudicando o crescimento primário.

Em H. stigonocarpa não houve variação da
taxa de crescimento em altura entre os trata-
mentos (F=3,036; p=0,094) nem ao longo do
tempo (F=0,126; p=0,945; Figura 4B). Nota-se
que em H. stigonocarpa não houve investi-
mento substancial em crescimento primário
durante o tempo de estudo, o que impossibilita
comparações entre os tratamentos.

Em relação à taxa de crescimento em
diâmetro na altura do solo das plântulas de
D. alata, não houve variação entre os trata-
mentos (F=0,165; p=0,686) nem ao longo do
tempo (F=0,494; p=0,687; Figura 4C). Já para
H. stigonocarpa a presença de gramíneas
influenciou negativamente esse parâmetro de
crescimento entre os tratamentos (F=41,193;
p<0,001) ao longo do tempo (F=4,202; p=0,007)
(Figura 4D), principalmente em outubro (91%
menor em relação ao tratamento sem gra-
míneas). O resultado indica a maior taxa de
desenvolvimento secundário observada em
H. stigonocarpa na ausência de competição.

Os resultados das taxas de crescimento
demonstram que as gramíneas prejudicam o
desenvolvimento das plântulas das espécies
estudadas, sendo em D. alata no crescimento
primário e em H. stigonocarpa no crescimento
secundário. Aparentemente, o investimento
nesse estágio inicial de desenvolvimento é
diferente para essas espécies, embora não
haja informações disponíveis sobre o assunto.
Além disso, a herbivoria também demonstrou
forte relação com o crescimento vegetal das
plântulas de D. alata.

Teores nutricionais

A presença das gramíneas influenciou os
teores nutricionais das folhas das plântulas
de D. alata, onde se observou menor conteúdo
de carbono (p=0,026; Figura 5A) e maior con-
teúdo de nitrogênio (p=0,014; Figura 5B) e água

Figura 3 - Abscisão de folíolos de Dipteryx alata (Fabaceae) em
áreas de pastagem da Embrapa Gado de Corte, Campo
Grande-MS. A linha contínua representa o tratamento com
gramíneas, e a tracejada, o tratamento sem gramíneas. No
gráfico estão representadas as médias ± erro-padrão.
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(p<0,001; Figura 5C). A maior concentração de
nitrogênio pode estar associada à diminuição
da taxa de nitrificação através de um inibidor
presente nas raízes das gramíneas, como ob-
servado em Brachiaria humidicola, ocasionan-
do menor perda de nitrogênio e emissão de
óxido nitroso (N2O) para a atmosfera (Subbarao

et al., 2009). Aparentemente, a maior dis-
ponibilidade nutricional para as folhas de
D. alata no tratamento com gramíneas exerceu
forte influência na proporção de herbivoria,
comparado ao tratamento sem gramíneas,
cujas folhas tinham menor conteúdo de nitro-
gênio e água.

Figura 4 - Parâmetros de crescimento das plântulas em área de pastagem da Embrapa Gado de Corte, em Campo Grande-MS.
Taxa de crescimento relativo (TCR) à altura de: (A) Dipteryx alata e (B) Hymenaea stigonocarpa; Taxa de crescimento
relativo (TCR) ao diâmetro na altura do solo (DAS): (C) Dipteryx alata e (D) Hymenaea stigonocarpa. A linha contínua
representa o tratamento com gramíneas, e a linha tracejada, o tratamento sem gramíneas. Em todos os gráficos estão
representadas as médias ± erro-padrão.
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Figura 5 - Porcentagem nutricional foliar em áreas com e sem gramíneas da Embrapa Gado de Corte, em Campo Grande-MS,
das plântulas de Dipteryx alata: (A) carbono, (B) nitrogênio e (C) água; e de Hymenaea stigonocarpa: (D) carbono,
(E) nitrogênio e (F) água. Em todos os gráficos estão representadas as médias ± erro-padrão.
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O nitrogênio é um dos principais nutrien-
tes das plantas que são vitalmente impor-
tantes na sobrevivência e no desenvolvimento
dos herbívoros. Muitas vezes, quando a dispo-
nibilidade de nitrogênio é alta nas plantas, os
compostos formados à base de carbono dimi-
nuem em concentração (Millard & Way, 2011);
assim, o menor conteúdo de carbono pode
indicar maior disponibilidade nutricional para
herbívoros. Esse balanço entre carbono e nitro-
gênio parece ser evidente nas plântulas de
D. alata, onde o tratamento com gramínea
obteve maior quantidade de nitrogênio e me-
nor de carbono, favorecendo a herbivoria.

Em H. stigonocarpa, o teor de carbono foi
menor em tratamentos com gramíneas (p=
0,017; Figura 5D). O menor ganho de carbono
observado nesse tratamento pode ser resultado
do sombreamento das gramíneas (Salgado-
Luarte & Gianoli, 2010). Por outro lado, nessa
espécie não foi encontrada diferença signifi-
cativa nos teores de nitrogênio entre os tra-
tamentos (p=0,306; Figura 5E), enquanto o
conteúdo de água foi maior no tratamento com
gramínea (p=0,006; Figura 5F).

A ausência de diferença na concentração
de nitrogênio em H. stigonocarpa possivel-
mente refletiu na ausência de diferenças nas
taxas de herbivoria entre os tratamentos.
Sabe-se que os diferentes grupos de animais
herbívoros apresentam demanda nutricional
de recurso distinta (Futuyma & Agrawal, 2009).
Assim, conforme a comunidade de herbívoros
associada à planta hospedeira, a disponibi-
lidade de um determinado nutriente pode não
alterar as taxas de herbivoria neles.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com base nos dados encontrados, pode-se
dizer que cada espécie vegetal responde fisio-
logicamente de forma distinta (crescimento e
assimilação de nutrientes), bem como varia a
suscetibilidade aos danos pelos herbívoros
associados, em ambientes sob competição
por recursos com B. decumbens. Conclui-se
que, para o estabelecimento de plântulas de
D. alata em áreas de pastagens, a ausência
de B. decumbens propiciará maior sucesso. Em
contrapartida, a presença de gramínea não
afeta diretamente o estabelecimento das plân-
tulas de H. stigonocarpa. As informações deste

estudo acrescentam subsídios que buscam
auxiliar no manejo e na recuperação de áreas
degradadas do Cerrado, onde a escolha de
uma espécie vegetal tolerante às condições
ambientais impostas pelo plantio de gramí-
neas exóticas é crucial para o sucesso da res-
tauração vegetal.
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